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OFERTA DO TESTE PARA DETECÇÃO DO VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA (HIV) EM 
GESTANTES ATENDIDAS NA REDE PÚBLICA DE PORTO ALEGRE. Kelli Castilhos, Angela da Silva, 
Luciane dos Santos, Isabel Lovato, Ariane Backes, Carolina Fiedrich, Cláudia Machado, Jane Mattei, Letícia 
Feldens, Paulo Aguiar, Humberto Rosa, Elsa Giugliani, Marcelo Goldani (Departamento de Pediatria - FAMED- 

UFRGS). 
Uma significativa proporção das gestantes teria acesso tardio à testagem do HIV impossibilitando medidas adequadas para 
prevenção da sua transmissão vertical. O objetivo desse trabalho é avaliar a oferta do teste para detecção do HIV durante a 
assistência pré-natal em Porto Alegre. Foi realizado estudo transversal com 1396 puérperas atendidas em três maternidades 
públicas: Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Santa Casa de Misericórdia e Hospital Nossa Senhora da Conceição. As 
informações foram coletadas durante 6 meses através de um questionários padronizado, aplicado às puérperas residentes no 
município. Os resultados indicam que 94,0% das mães foram testadas para HIV durante o pré-natal e 2,1% no período perinatal, 
através do teste rápido. Durante o pré-natal 76,4% delas estavam no primeiro ou segundo trimestre da gestação. A mediana entre a 
coleta e o resultado foi de 2 semanas. Conclui-se que assistência pública pré-natal apresenta alta cobertura de testagem do HIV em 
Porto Alegre. Entretanto, uma parcela importante das gestantes ainda são testadas tardiamente durante a gestação, possivelmente 
retardando a utilização de medidas preventivas adequadas. 

141 




